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Seção D - Operacional 

1. Introdução 

Esta seção apresenta os estudos prel iminares sobre as operações a serem realizadas na área STS20, 

destinada à movimentação e armazenagem de Granel Sólido Mineral ,  especialmente sal e ferti l izantes, no 

Porto de Santos/SP. 

2. Descrição das Atividades 

A dinâmica operacional projetada para a área STS20 resume-se à recepção aquaviária de Granel Sólido 

Mineral ,  armazenagem e m  três armazéns existentes e expedição rodoviária e ferroviária das mercadorias. 

O terminal  está localizado e m  Outeirinhos, na margem direta d o  Porto de Santos, na retroárea d o  cais 

22/23, onde o terminal  possui pr ior idade de atracação. Existe t ambém a possibil idade de utilizar o cais 25, 

não-priori tário, quando ele não é demandado por  embarcações d e  passageiros. 

O cais 22/23 possui compr imento  de 283 metros com profundidade d e  11,30 metros, o cais 25 conta com 

153 metros de compr imento  e 8,30 metros de profundidade. 

As operações de sal e ferti l izantes só ocorrem no sent ido d e  desembarque, atualmente uti l izando 

guindastes de bordo,  por tanto,  não existem equipamentos d e  cais para estas cargas. 

Ambas as cargas são retiradas das embarcações através dos guindastes, passam pelas moegas e são 

transportadas até as instalações de armazenagem via correia transportadora. A figura a seguir mostra os 

fluxos destas cargas: 

Guindaste de 
bordo equipado 

com grab 
Moega Correia 

Transportadora Armazenagem 

Figura 1 - Fluxograma da operação de desembarque de sal e fertil izantes 
Fonte: Plano Mestre do Porto de Santos (2017) 

O sistema de armazenagem no presente caso compreende 3 (três) armazéns fechados independentes, cada 

armazém subdividido e m  3 (três) "células", al imentados por  dois sistema de correias transportadoras 

conectados ao cais, u m  destinado ao sal e ou t ro  para fert i l izante. A movimentação interna de carga no 

armazém se realiza por meio de equipamentos pá carregadeiras e min i  carregadeiras e carregamento dos 

caminhões com auxílio de moegas rodoviárias. 

Armazém Pá Carregadeira Moega Caminhão 

Figura 2 - Fluxograma da operação de expedição de sal e fertil izantes 
Fonte: Plano Mestre do Porto de Santos (2017) 
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Seção D - Operacional 

3. Desempenho Operacional 

O desempenho operacional em terminais aquaviários destinados à movimentação de granéis sólidos 

minerais pode ser mensurado pelos seguintes aspectos: 

• Consignação Média;  

• Taxa de Ocupação de Berço; 

• Prancha Média;  

• Nível de Serviço; e 

• Movimentação Mínima Exigida - MME.  

A seguir, são apresentados dados históricos para operações d e  ferti l izantes e sal no cais de Outeir inhos. 

3.1. Consignação Média 

Esse indicador é medido e m  unidades que o navio carrega o u  descarrega durante sua estadia no porto.  A 

seguir, a consignação média dos navios de ferti l izantes e sal que  aportaram no cais de Outeirinhos1, ent re 

os anos de 2013 e 2017. 

FERTILIZANTES 2013 2014 2015 2016 2017 
15.671 19.950 16.596 18.304 18.600 

SAL 2013 2014 2015 2016 2017 
22.620 25.297 32.023 29.093 32.997 

Tabela 1 - Histórico de consignação média, período 2013 -2017 

Fonte: Elaboração Própria, dados adaptados Anuário Antaq (2018) 

A média desse indicador para ferti l izantes é de 17.825 toneladas por  navio e de 28.406 toneladas para o 

sal. Nota-se que desde 2013 a consignação média das embarcações de sal aumentou consideravelmente 

(45,9%), enquanto a consignação média dos ferti l izantes aumentou apenas 18,7% no mesmo período. 

3.2. Prancha Média 

A Prancha Média considera o vo lume de carga movimentado n o  berço por  período de tempo,  medido 

geralmente e m  toneladas/hora. Distingue-se entre Prancha Média Operacional (considera apenas o t e m p o  

de operação) e Prancha Média Geral (considera t odo  o t e m p o  atracado). 

A tabela a seguir mostra os dados de produt iv idade d e  ferti l izantes e sal no cais público de Outeir inhos, 

dividido e m  Operacional e Geral, para o período de 2013 a 2017. 

1 Trecho do início do armazém 12A até o f im dos berços construídos em frente à Marinha do Brasil. 
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Seção D - Operacional 

Tabela 2 - Prancha Média cais de Outeirinhos, período 2013 -2017 
Fonte: Elaboração Própria, dados adaptados Anuário/Antaq (2018) 

FERTILIZANTES 2013 2014 2015 2016 2017 
Geral 228 277 254 245 231 
Operacional 256 310 282 272 255 

SAL 2013 2014 2015 2016 2017 

Geral 258 265 315 334 344 
Operacional 282 290 336 357 371 

As médias observadas entre 2013 e 2017 para os ferti l izantes são d e  275 toneladas por  hora no caso da 

Prancha Média Operacional e de 247 toneladas por hora na Prancha Média Geral. Para o sal, observou-se 

as seguintes Pranchas Médias: 327 toneladas por hora (Operacional) e 303 toneladas por  hora (Geral). 

Importante mencionar que a produtividade d o  cais de Outeir inhos no caso d o  sal melhorou e m  to rno  de 

32% tan to  na Prancha Média Geral quanto na Prancha Média Operacional, já  a produt iv idade d o  fert i l izante 

encontra-se atualmente no mesmo nível que em 2013. 

Frisa-se também que a produtividade no desembarque d o  sal é d e  19,0% no caso da Prancha Média 

Operacional e 22,7% no caso da Prancha Média Geral. Observando apenas o ú l t imo ano (2017), os 

indicadores de produt iv idade d o  sal são quase 50% mais altos que  dos ferti l izantes (45,3% da Prancha 

Média Operacional e 48,9% da Prancha Média Geral). 

Com as melhorias de desembarque propostas na Seção C - Engenharia estima-se que a produt iv idade 

conseguirá alcançar o patamar de produt iv idade média ponderada d e  960 toneladas/hora para ferti l izantes 

e 630 toneladas/hora para o sal no berço armazém 22/23. 

De acordo com essa premissa, e considerando-se operações durante 24 horas e 365 dias por  ano, com uma 

ocupação máxima de 60%, chega-se à capacidade nominal d e  3.770.000 toneladas/ano de ferti l izantes e 
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Seção D - Operacional 

Sistema de Embarque/Desembarque Fertilizantes e Sal 

Fertilizantes 
Horas de Operação h 24 
Dias de Operação dia 365 
Taxa efetiva de desembarque t / h  960 
Número de Berços Unid. 

1 

Ocupação Máxima do Berço % 60 
Alocação para o terminal STS20 % 55 
Capacidade Anual de Desembarque Fertilizantes 2.770 
Sal 
Horas de Operação h 23 
Dias de Operação dia 365 
Taxa efetiva de desembarque t / h  630 
Número de Berços Unid. 1 
Ocupação Máxima do Berço % 60 
Alocação para o terminal STS20 % 30 
Capacidade Anual de Desembarque Sal 1.000 
Capacidade Anual de Desembarque Total kt 3.770 

Tabela 3 - Macro capacidade dos berços 22/23 Outeirinhos 
Fonte: Elaboração Própria, dados diversos 

Diante dos dados expostos, nota-se que a capacidade fu tura  deverá ser suficiente para atender a demanda 

prevista para os próximos 25 anos (veja Seção B - Estudo d e  Mercado), não sendo necessárias obras de 

ampliação da infraestrutura de atracação. 

Frisa-se que não fo i  considerada a utilização d o  berço armazém 25 no estudo. Num cenário fu tu ro  de 

expansão, existe a possibilidade de desembarcar neste berço. 

Para a área de arrendamento STS20, o vencedor da licitação deve também garantir a disponibilização da 

capacidade estática determinada e dos equipamentos de berço necessários para a operação, especificados 

na Seção C - Engenharia. 

3.3. Taxa de Ocupação de Berço 

Entre 2013 e 2017, a média da taxa de ocupação dos berços 22,23 e 25 f o i  apurada e m  22,5%, 62,0% e 

21,6%, respectivamente, conforme dados a seguir. 

TAXA DE OCUPAÇÃO DOS BERÇOS 
Armazém 22 Armazém 23 Armazém 25 

2013 26,0% 58,1% 25,8% 

2014 23,9% 71,0% 20,6% 

2015 21,9% 59,9% 21,2% 

2016 21,6% 59,9% 12,0% 

2017 19,0% 61,1% 28,6% 

MÉDIA 22,5% 62,0% 21,6% 
Tabela 4 - T a x a  de ocupação dos berços 22,23 e 25 

Fonte: Codesp (2018) 

Página 4 de 19 
Área de Arrendamento STS20 - Complexo Portuário de Santos 



, m 1  1 PÁTRIA A M A D A  
— M Í N I S T E R I O D A  R D A C I l  1 I —  ^ ' ^ / A H J A Q  INFRAESTRUTURA P K A b l L  iL̂ f..u ül-lû b « V ^  u f l i  L l i  U ü f E Q C p l A j  

Seção D - Operacional 

Partindo da premissa que os berços dos armazéns 22/23 f o r m a m  u m  único berço e de utilização aceitável 

dos berços de 60% de ocupação, a média histórica observada encontra-se fo r temente  acima deste valor. 

Combinados, os berços 22/23 possuem uma taxa média d e  ocupação de 84,5%, criando longas filas de 

navios a serem atendidos. 

A part i r  d o  aumento  de produt iv idade previsto nos berços armazém 22/23, estima-se que a taxa de 

ocupação deve-se estabelecer ao patamar de 60% d e  taxa d e  ocupação, que  deve ser suficiente para 

atender a demanda prevista até o ano de 2044 e garantir u m  nível adequado de atendimento.  

Nota-se que a média de ocupação d o  berço armazém 25 dos úl t imos cinco anos é de apenas 21,6%, o u  seja, 

existe a possibilidade de maior utilização deste ponto  d e  atracação, sobretudo fora da temporada dos 

cruzeiros marít imos. 

3.4. Nível de Serviço 

O nível de serviço ao navio define a relação d o  t empo  d e  espera em relação ao t e m p o  de atendimento.  De 

acordo com UNCTAD2, o nível de serviço ideal para qualquer t i po  d e  carga é de 30%. Níveis maiores podem 

indicar pagamento de sobrestadia de navios (demurrage), níveis menores ociosidade da infraestrutura. 

A seguir, os níveis de serviço observados entre 2013 e 20173 n o  cais de Outeir inhos para as cargas 

ferti l izantes e sal. 

Cais de Outeirinhos 2013 2014 2015 2016 2017 
Fertilizantes 247,8% 295,3% 273,6% 278,3% 322,7% 

Sal 91,9% 109,4% 47,8% 66,3% 105,4% 
Tabela 5 - Histórico de nível de serviço ao navio no cais de Outeirinhos, período 2013 - 2017 

Fonte: Elaboração Própria, dados adaptados Anuário Antaq (2018) 

Níveis acima de 100% indicam que o t empo  de espera d o  navio é maior  que o t e m p o  de operação. Nota-se 

que a média d o  período de espera fo i  calculada em 283,6% para os ferti l izantes e e m  84,2% para o sal. 

O ano de 2017 apresentou u m  dado mu i to  acima da média, com t e m p o  médio  para atracar de 234,9 horas 

no caso de ferti l izantes. Trata-se de uma informação que  ressalta a necessidade de aperfeiçoar as 

operações deste t i po  de carga no cais de Outeirinhos. 

3.5. Movimentação Mínima Exigida - MME 

O desempenho operacional medido através da quant idade d e  carga movimentada por  meio  aquaviário, 

denominado Movimentação Mínima Exigida - MME, t e m  por  objet ivo criar mecanismos de incentivo para 

otimização das operações, util izando-se de métrica pré-definida que  deve ser desempenhada pelos 

arrendatários. 

2 Desenvolvimento e Melhorias dos Portos - Conferência das Nações Unidas (1992) 
3 Considerou-se o tempo médio para atracar e o tempo médio de operação 
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Seção D - Operacional 

A utilização de M M E  proporciona garantia mínima d e  utilização eficiente das áreas ao Poder Público, 

induzindo o arrendatário a operar e m  níveis iguais o u  superiores aos pré-determinados pelo estudo de 

viabilidade. 

A métr ica de movimentação aquaviária traz consigo premissas d e  capacidade estática e giro de estoque, 

sintetizando esses elementos e m  único indicador, faci lmente mensurado. 

Para definição da M M E  a ser aplicada na área de arrendamento STS20, util izou-se a movimentação 

histórica observada de importação e exportação de ferti l izantes e d e  sal no sistema Comex Stat d o  ano de 

2000 a 2018. 

A part i r  desses dados calcula-se uma banda de variação, denominada fa tor  a (alpha), conforme 

metodologia abaixo: 

> Passo 1: Calcular o desvio padrão d o  universo amostrai n o  período analisado; 
> Passo 2: Calcular a média ari tmética simples dos valores d e  t o d o  o universo amostrai no período 

analisado; 
> Passo 3: Calcular o percentual d o  desvio padrão d o  "passo 1" e m  relação à média d o  "passo 2" ;  
> Passo 4:  Aplicar o percentual d o  "passo 3 "  sobre cenário tendencial (base), como redutor.  Isto 

definirá a série de M M E  para o contrato. 

Para a área de arrendamento STS20, chega-se à banda d e  variação a (alpha) no valor de 47,56% para os 

ferti l izantes e de 63,86% para o sal, conforme dados expostos na tabela a seguir. 

FERTILIZANTES 2018 2015 2010 2005 2000 
Tendencial 29.540.668 19.810.083 15.430.902 11.503.457 10.211.302 
Média 
Desvio Padrão 
a (alpha) 

1.459.181.786 
693.985.218 

47,56% 

SAL 2018 2015 2010 2005 2000 
Tendencial 1.556.519 1.990.824 1.877.572 1.175.169 952.109 
Média 
Desvio Padrão 
a (alpha) 

110.778.135 
70.738.120 

63,86% 
Tabela 6: banda de variação a (alpha) para a área STS20 

Fonte: Elaboração própria 

Após identif icar o redutor  que definirá a MME,  aplica-se o mesmo à série de projeção de demanda micro 

para o arrendamento portuário.  De acordo com as premissas adotadas, a M M E  para a área de 

arrendamento STS20 está exposta na tabela a seguir. 

Ano 
Micro Demanda 

(Tendencial) Fert. 
MME a (alpha) 

47,56% 
Micro Demanda 
(Tendencial) Sal 

MME a (alpha) 63,86 
% 

2020 0 0 0 0 
2021 0 0 0 0 
2022 1.319.391 691.890 556.073 200.989 
2023 1.339.938 702.665 566.251 204.668 
2024 1.363.116 714.819 577.452 208.716 
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Seção D - Operacional 

2025 1.387.980 727.858 589.683 213.137 
2026 1.414.423 741.725 603.010 217.954 
2027 1.442.374 756.383 617.409 223.158 
2028 1.471.503 771.658 632.872 228.748 
2029 1.501.749 787.519 649.404 234.723 
2030 1.515.854 794.916 666.795 241.009 
2031 1.547.330 811.422 685.451 247.752 
2032 1.579.570 828.328 705.119 254.861 
2033 1.612.407 845.548 725.820 262.343 
2034 1.645.786 863.052 747.515 270.184 
2035 1.668.792 875.117 770.334 278.432 
2036 1.703.039 893.075 794.112 287.026 
2037 1.737.325 911.055 818.884 295.980 
2038 1.772.013 929.246 844.715 305.317 
2039 1.806.933 947.558 871.498 314.997 
2040 1.841.877 965.882 899.336 325.059 
2041 1.877.074 984.340 928.167 335.480 
2042 1.912.307 1.002.816 958.013 346.267 
2043 1.947.610 1.021.329 988.939 357.445 
2044 1.982.966 1.039.869 1.000.000 361.443 

Tabela 7: Movimentação Mínima Exigida - M M E  para a área de arrendamento STS20 

Fonte: Elaboração própria 

4. Custos e Despesas Operacionais 

Nesta subseção são abordadas as projeções de custos e despesas d o  terminal  ao longo d o  horizonte d o  

contrato. A estrutura de custos está dividida em custos fixos e custos variáveis. A part i r  desta divisão 

del imitou-se a seguinte categorização: 

Custos Fixos: 

Mão-de-Obra própria; 

Util idades; 

Manutenção; 

Geral e Administrat ivo; 

Custos Ambientais; 

Taxas e outras Contribuições. 

Custos Variáveis: 

• Mão-de-Obra terceirizada; 

• Util idades; 

• Tarifas Portuárias. 

A seguir, são apresentados os grupos de custos considerados n o  estudo, contendo as premissas adotadas 

e m  termos de custos unitários e quantitat ivos. 
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Seção D - Operacional 

4.1. Custos Fixos 

4.1.1. Mão de Obra 

Para fins d o  dimensionamento da mão de obra fixa fo i  estabelecida uma equipe de 156 empregados na 

área de arrendamento STS20. 

Para estimar a mão de obra administrativa adotou-se como premissa que  o tamanho da equipe é 

correlacionado com o tamanho d o  empreendimento,  med ido pela estimativa de suas receitas. 

Importante ressaltar que o patamar de evolução d o  tamanho das equipes ocorre de fo rma gradual, o que 

significa dizer que o crescimento da equipe administrativa não acompanha de fo rma contínua a curva de 

receitas. Diferentemente, a evolução da equipe administrativa dá-se e m  intervalos de crescimento das 

receitas, o que permi te  dividi-la em patamares de receita, conforme tabela a seguir. 

Faturamento Anual 
Equipe < 3.800 <18.000 <30.000 <45.000 <60.000 <160.000 > 160.000 
Diretor Geral 0 0 1 1 1 1 1 
Gerente Sênior 1 1 2 2 3 4 6 
Gerente 3 2 3 3 4 6 10 
Administrat ivo 1 1 1 1 3 4 8 15 
Administrat ivo 2 0 3 2 3 3 6 10 
Total 5 7 9 12 15 25 42  

Tabela 8: Patamares das equipes administrativas ( faturamento x 1.000) 
Fonte: Elaboração própria 

Segundo a classificação da tabela acima o terminal  STS20 se encaixa no patamar de fa turamento de até 

R$ 160 mi lhões/ano com uma equipe administrativa de 25 pessoas. 

Para a área d o  meio  ambiente aplicou-se a metodologia utilizada pelo IBAMA para o l icenciamento de 

terminais, dividindo os terminais e m  pequeno, médio e grande porte. Partiu-se da premissa que u m  

terminal  de pequeno por te necessita de apenas u m  supervisor ambiental,  u m  terminal  de médio por te u m  

supervisor e u m  técnico ambiental  (faixa d o  terminal  STS20) e u m  terminal  de grande por te u m  supervisor 

e dois técnicos, conforme detalhada na tabela a seguir. 

Equipe Pequeno Porte Médio Porte Grande Porte 

Supervisor 1 1 1 
Técnico Meio Ambiente 0 1 2 

Total 1 2 3 

Tabela 9: Patamares da equipe ambiental própria do terminal 
Fonte: elaboração própria 

Diferentemente da equipe administrativa, a quant idade d e  empregados d o  setor operacional necessários 

para u m  terminal  varia em função da quant idade de carga movimentada, e não das receitas geradas. Para 

estimar a composição da mão de obra fo i  aplicado o índice produt iv idade/empregado, com dados 

levantados e m  cinco terminais portuários de granéis sólidos minerais. 

Este índice avalia a relação entre a movimentação histórica d o  termina l  e o número de empregados d o  

setor operacional, conforme detalhado na tabela a seguir: 
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Seção D - Operacional 

Terminal Movimentação/t 
Empregados 
Operacionais 

Produtividade t/empregado 

1 904.319 53 17.063 

2 1.734.636 53 32.729 

3 2.000.000 110 18.182 

4 700.000 28 25.000 

5 2.450.000 110 22.273 
Média 23.049 

Tabela 10: Produtividade/empregado e m  cinco terminais portuários 

Fonte: Banco de Dados EPL, pesquisa 2016/2017 

Chegou-se ao valor de 23.049 toneladas/ano/empregado. Aplicando este valor sobre a movimentação 

esperada no terminal  chega-se a 129 empregados operacionais necessários para a área STS20. 

Os valores dos salários fo ram definidos utilizando-se referências dos sistemas SICRO (SP), SINAPI (SP) e SINE 

(Nacional). Para os encargos, fo i  utilizada composição específica das funções levantadas no SICRO e no 

SINAPI. Os quantitat ivos, valores dos salários e encargos são detalhados na tabela a seguir: 

Equipe Quantidade Salário médio Encargos Total Custo 
Administrat ivo 

Diretor 1 34.179 83% 749.127 
Gerente Sênior 4 11.767 83% 1.031.629 
Gerentes de Nível Médio 6 7.692 83% 1.011.550 
Equipe de Suporte Administrat ivo (n 1) 8 2.761 83% 484.125 
Equipe de Suporte Administrat ivo (n 2) 6 1.756 83% 230.896 

Me io  Ambiente 
Supervisores 1 4.038 83% 88.496 
Técnico Ambiental  1 3.415 83% 74.860 

Manutenção 
Supervisores 3 4.038 83% 265.487 
Técnicos de Manutenção 12 2.089 83% 549.346 

Operações 
Encarregado Operacional 5 4.850 83% 531.476 
Operador Equipamento 9 3.595 83% 709.141 
Equipe de Transferência de Navio 25 2.271 83% 1.244.499 
Instalações de Armazenamento 25 2.271 83% 1.244.499 
Recebimento e Entrega 25 2.271 83% 1.244.499 
Carregamento de Caminhões 25 2.271 83% 1.244.499 

Total 156 10.704.128 

Tabela 1 1  - Mão  de Obra própria da Área STS20 

Fonte: Elaboração própria 

O Anexo D - l  apresenta o deta lhamento dos valores unitários e quanti tat ivos. 

4.1.2. Utilidades 

Nesta categoria encontram-se os custos e despesas fixas das áreas administrativas e de apoio, tais como: 

eletricidade, água/esgoto e comunicação. 
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Seção D - Operacional 

As despesas fixas com eletricidade são geradas pelos consumos d e  apoio, i luminação, energia para usos 

não operacionais e administrativos. 

Para as despesas com a eletricidade fo ram usados os valores unitários disponibilizados pela empresa 

Companhia Piratininga de Força e Luz (CPFL) para comércios e indústrias na Baixada Santista. A tar i fa média 

por kWh  é composta da cobrança pelo uso d o  sistema d e  distribuição (TUSD) e da cobrança da energia 

usada (TE) e é de R$ 0,478993/kWh. 

As despesas com água e esgoto são calculadas em função d e  uso d e  100 l itros por  empregado por  dia, 

segundo parâmetros d o  PAP, aplicando-se a tar i fa vigente fornecida pela Companhia de Saneamento Básico 

d o  Estado de São Paulo (SABESP) na Baixada Santista. O valor uni tár io vigente para água e esgoto para o 

setor comercial e serviços é de R$ 29,80/m 3 .  

Para as categorias eletricidade e água/esgoto partiu-se da premissa de contratação direta das empresas 

fornecedoras pelo arrendatário. 

A categoria comunicação inclui despesas com telefonia, internet,  correspondência e propaganda. A 

definição d o  valor fo i  estabelecida atualizando-se o valor previsto no Programa de Arrendamentos 

Portuários atualizado pelo índice IPC-A em 33,49% (de ju lho/2013 a abri l /2018), est imado em 

R$ 13.349,00/mês. 

Utilidades Custo/Ano (R$) 
Eletricidade 366.000 
Água 170.000 
Comunicação 161.000 

Total 697.000 
Tabela 12 - Custos com utilidades da área STS20 

Fonte: Elaboração própria 

O Anexo D - l  apresenta o deta lhamento dos valores unitários e quanti tat ivos. 

4.1.3. Manutenção 

Os custos com manutenção fo ram divididos em manutenção das obras civis e dos equipamentos no 

terminal .  A premissa usada neste caso é aplicar uma taxa d e  manutenção dos bens novos que refl i ta 

adequadamente o desembolso necessário para manter os bens n u m  estado de conservação adequado para 

o desempenho das operações no terminal .  

No caso da área de arrendamento STS20, considerando que  se t rata de u m  brownfield com ativos 

operacionais existentes, estima-se que o desembolso d e  0,5% d o  valor das obras civis anualmente e m  

manutenção destes ativos seja suficiente para manter o estado destes bens e m  nível adequado. A premissa 

utilizada sobre o valor de obras civis é igual à premissa adotada n o  Programa de Arrendamentos Portuários 

- PAP. 

Para os equipamentos, que incluem correias transportadoras e estações de carregamento, prevê-se u m  

desgaste maior devido à utilização contínua. Prevê-se uma alíquota d e  1% sobre o valor dos equipamentos, 

gastos anualmente e m  manutenção. 
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Seção D - Operacional 

A part ir  da definição dos valores dos ativos, aplicaram-se as taxas já  mencionadas, chegando-se aos valores 

anuais de manutenção. A tabela a seguir mostra a composição dos bens na área STS20 classificados e m  

obras civis e equipamentos. 

Manutenção Base de Cálculo (kR$) Custo/Ano (R$) 
0,5% de Obras 144.955 689.000 
1% de Equipamentos 137.715 1.450.000 

Total 282.670 2.139.000 
Tabela 13 - Projeção de custos de manutenção para o projeto da Área STS20 

Fonte: Elaboração própria 

O Anexo D - l  apresenta o deta lhamento dos valores unitários e quanti tat ivos. 

4.1.4. Geral e Administrativo 

Este grupo de custos engloba as categorias limpeza, contabil idade, jurídico e consultores, seguros, 

segurança, veículos, combustível e outros. 

Para determinar o valor apropriado de limpeza para a área d e  arrendamento STS20 fo ram aplicados: 

• Valores de salários e encargos d o  sistema SICRO SP para cinco empregados; 

• Valor global de R$ 1.000,00 por mês para aquisição d e  materiais de limpeza. 

A part i r  das premissas adotadas, chega-se ao valor anual de R$ 240.000,00 para serviços de limpeza 

(arredondado). 

Para os serviços terceirizados de contabil idade, jurídico e consultoria, f o ram adotadas as premissas e 

valores d o  PAP, atualizando-se o valor original de R$ 100.000,00/ano pelo índice IPC-A em 33,49% (de 

ju lho/2013 a abri l /2018), resultando no valor to ta l  de R$ 134.000,00 por  ano (arredondado). Os seguros 

aplicáveis ao empreendimento a ser instalado na área d e  arrendamento STS20 são: 

FASE SEGURO BASE DE CÁLCULO kRS / Ano 
Durante o 
Contrato 

Seguro de garantia de execução do contrato Valor do contrato 1  ̂ao 5^ Ano: 686 Durante o 
Contrato 

Seguro de garantia de execução do contrato Valor do contrato 
A partir do 6Q Ano: 137 

Durante a 

construção 

Seguro de risco de engenharia Capex de Construção 161 Durante a 

construção Seguro de responsabilidade civil da obra Capex de Construção 161 

Durante a 

operação 

Seguro de riscos nomeados/multirrisco Capex total 707 Durante a 

operação Seguro de responsabilidade civil das atividades do contrato Valor do contrato 686 
Durante a 

operação 
Seguro para acidentes de trabalho Opex de mão de obra 211 

TOTAL OPERAÇÃO (ARREDONDADO) 1-  ao 52 Ano: 2.300 TOTAL OPERAÇÃO (ARREDONDADO) 
A partir do S^Ano: 1.751 

Tabela 14: Seguros aplicáveis à área de arrendamento  STS20 

Fonte: Elaboração própria 

Cabe destacar que a Garantia de Execução d o  Contrato será reduzida após o cumpr imento das principais 

obrigações contratuais e m  termos de implantação d o  terminal ,  são elas: disponibilização da infraestrutura 

de capacidade mínima e o pagamento to ta l  d o  valor de outorga (5 parcelas), quando couber. A redução da 

Garantia de Execução totaliza uma economia de gastos da o rdem d e  R$ 549.000,00 por  ano. 
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Seção D - Operacional 

Utilizando-se as premissas adotadas no Programa de Arrendamentos Portuários - PAP, chega-se ao valor 

to ta l  de seguros por ano, est imado e m  R$ 2.300.000,00 para os pr imeiros cinco anos de contrato. A part i r  

d o  6 e  ano, com a redução da Garantia de Execução d o  Contrato, o valor anual est imado será de 

R$ 1.751.000,00 até o f inal d o  contrato. O Anexo D - l  apresenta o deta lhamento dos valores unitários e 

quantitat ivos. 

O i tem segurança refere-se à mão de obra de vigilantes e aos gastos com cameras, sistemas e 

equipamentos. Estima-se um tota l  de 12 vigilantes, com salários e encargos referenciados no SICRO SP, e 

para os equipamentos de segurança estima-se R$ 20.000,00 por  ano. Somados, chega-se ao valor anual de 

R$ 677.000,00 (arredondado). 

Para a categoria veículos e combustíveis, considera-se apenas veículos leves que  circulam dent ro  d o  por to  

o u  são util izados para reuniões externas e compra d e  insumos. Foram estimados três veículos com três 

motoristas, com salários e encargos referenciados no SICRO SP. Além disso, f o ram consideradas despesas 

com combustível, f luidos, seguros e IPVA. A part i r  dessas premissas, chega-se ao valor anual arredondado 

de R$ 169.000,00. 

São agrupados, no i tem outros, as despesas menos representativas como:  alimentação, TI e suprimentos. 

Para essas despesas, adotaram-se uma taxa de 10% sobre o valor to ta l  da categoria geral e administrat ivo 

para definição d o  grupo outros, total izando R$ 352.000,00 por  ano. 

A seguir, são apresentados os valores anuais adotados. 

Geral e Administrativo Custo l g  ao 5 g  Ano (R$) Custo a partir do 6 g  Ano (R$) 
Limpeza 240.000 240.000 
Contábil /Jurídico / Consultoria 134.000 134.000 
Seguros (primeiros 5 anos) 2.300.000 1.751.000 
Segurança 677.000 677.000 
Veículos/Combustível 169.000 169.000 
Outros 352.000 352.000 

Total 3.872.000 3.323.000 
Tabela 15 - Custos gerais e administrativos projetados para a área STS20 

Fonte: Elaboração própria 

O Anexo D - l  apresenta o deta lhamento dos valores unitários e quanti tat ivos. 

4.1.5. Custos Ambientais 

O custo ambiental  é composto por despesas com licenças, estudos e programas ambientais, e deve 

representar monetar iamente os diagnósticos preliminares para l icenciamento e operação d o  terminal  

portuár io a ser implantado. 

O diagnóstico prel iminar sobre questões ambientais para a área STS20 pode ser consultado na Seção F -

Ambiental ,  bem como as premissas e valores de custos para o projeto.  
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4.1.6. Taxas e outras Contribuições 

Considerando-se o advento da Lei n e  13.467, de 13 de j u lho  d e  2017, que  estabeleceu o f im  da contribuição 

sindical obrigatória, não fo ram considerados pagamentos para sindicatos na modelagem d o  estudo de 

viabilidade. 

O Plenário d o  Supremo Tribunal Federal (STF) em decisão recente reconheceu a constitucionalidade da 

cobrança d o  Imposto Predial e Terri torial Urbano (IPTU) d e  ter reno público cedido a empresas privadas o u  

economia mista. 

Assim, o valor d o  IPTU fo i  apropriado no modelo f inanceiro da área denominada STS20 como gastos pré-

operacional no pr imeiro ano d o  contrato,  tendo em vista o período e m  que  o terminal  está e m  construção. 

No restante d o  prazo contratual (24 anos) o IPTU fo i  lançado como despesa operacional fixa. 

O valor para o IPTU da área denominada STS20 totaliza a importância anual de R$ 323.592,19, aplicável 

para a data base d o  estudo de viabil idade. 

4.1.7. Ressarcimento pela elaboração do EVTEA 

A metodologia de precificação de estudos portuários, convalidada j un to  ao TCU, definida na Nota Técnica 

n e  72/2015/DOUP/SPP/SEP/PR, estabelece u m  valor " t e to "  para os EVTEA's elaborados no âmbi to  da 

Portaria n e  38 d o  Programa de Arrendamentos Portuários - PAP, precificado e m  março de 2013, o qual 

serve de base para estabelecimento d o  valor efet ivo d e  ressarcimento d o  EVTEA. Sobre o valor " t e to " ,  

def in ido em R$ 325.185,37 (03/2013), procedeu-se atualização pelo IPCA até a data base deste EVTEA, isto 

é, abri l  de  2018. 

A part i r  d o  valor t e t o  atualizado no montante  de R$ 439.357,95 (04/2018), aplica-se a nota atribuída pela 

comissão mista designada para avaliação e seleção dos estudos técnicos, cuja avaliação se deu no âmbi to  

da Nota Técnica 05/2013/CMSA, da lavra da Comissão Mista SEP/ANTAQ, com avaliação para o EVTEA 

referente à área STS20, total izando 88,1% de aceitação. 

Contudo, considerando-se a obsolescência d o  estudo, bem como a necessidade de incorporação de 

determinações d o  TCU e de normas supervenientes, procedeu-se uma nova avaliação sobre a parcela 

efet ivamente aproveitada d o  estudo original, nos moldes estabelecidos pela Portaria n e  38 d o  Programa de 

Arrendamentos Portuários - PAP. De acordo com os resultados obtidos, o percentual aproveitado no 

estudo atualizado é de 43,89%. 

Aplicando-se esse percentual de 43,89% (nota de reavaliação d o  EVTEA) ao valor " t e to "  atualizado def in ido 

e m  R$ 439.357,95 chega-se ao montante  de R$ 169.932,47. 

Adicionalmente, fo i  acrescido o montante  devido à Empresa d e  Planejamento Logístico - EPL e m  razão dos 

serviços prestados na atualização d o  estudo, no valor to ta l  d e  R$ 196.485,95, de acordo com o método  

interno de precificação, que considerada o somatór io d e  esforços alocado na elaboração dos serviços. 

Dessa forma,  a remuneração to ta l  devida pelo estudo d e  viabil idade da área STS20 totaliza R$ 366.418,42. 
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Seção D - Operacional 

Destaca-se que o valor de ressarcimento sobre o estudo está sendo considerado na equação econômico-

financeira d o  projeto, com apor te no pr imeiro ano de contrato. 

4.1.8. Custo do Leilão 

No caso d o  terminal  STS20, seguindo diretriz d o  Poder Concedente, adota-se a premissa de realização d o  

leilão na B3. 

O valor de remuneração à B3 fo i  def inido com base e m  contrato f i rmado com a Antaq. Para a área de 

arrendamento STS20 o valor que deverá ser pago à B3 é d e  R$ 247.854,93 (data base de 04/2018). 

Destaca-se que o pagamento d o  valor está sendo considerado na equação econômico-financeira d o  

projeto, com aporte no pr imeiro ano de contrato. 

4.2. Custos Variáveis 

4.2.1. Mão de Obra Terceirizada (OGMO) 

A mão-de-obra operacional terceirizada em terminais portuários e m  portos organizados é realizada por 

Órgão Gestor de Mão-de-Obra - OGMO. 

Para o projeto de arrendamento da área STS20, o arrendatário pagará o valor de R$ 11,78 por  tonelada 

movimentada, conforme informações d o  própr io órgão. 

4.2.2. Utilidades 

Esse grupo de custos refere-se à utilização de energia elétrica e lubrif icantes nas operações. 

Para definição desses custos incorridos com utilidades variáveis, f o ram levantados os valores pretéri tos 

para a mesma atividade, sendo tal  valor convert ido para consumo específico e m  kWh/tonelada,  obtendo-se 

o custo de R$ 1,31/ tonelada de granéis sólidos minerais movimentados. 

4.2.3. Tarifas Portuárias 

Com relação às tarifas portuárias aplicáveis ao empreendimento,  cabe ressaltar que  a Tabela vigente na 

data-base d o  presente estudo, isto é, abri l /2018, é a Tabela datada d e  dezembro de 2016. 

Ao  terminal  e m  questão se aplica a seguinte tar i fa portuária: 

• Tabela II - Utilização da infraestrutura terrestre: refere-se à utilização das facilidades 

constituídas por pavimentação, acessos e arruamentos, estacionamentos, dentre outros. 
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Seção D - Operacional 

equivalentes ao valor de R$ 0,26/m 2 /mês,  conforme i tem 2.2.b (Margem Direita, retroárea 

remota ao cais). 

4.2.4. Tributos 

Os tr ibutos aplicáveis ao empreendimento podem ser subdivididos e m  dois grupos: 

• Impostos sobre fa turamento:  PIS, COFINS e ISS; 

• Impostos sobre lucro: IRPJ e CSLL 

Para execução d o  cálculo t r ibutár io,  procedeu-se a otimização d o  método  t r ibutár io  mais vantajoso para o 

empreendimento,  adotando-se aquele que produz o maior  resultado (lucro) l íquido ano a ano. No processo 

de otimização tr ibutár ia,  considerou-se as seguintes premissas: 

Alíquotas de Impostos Lucro Real Lucro Presumido 
PIS (s/ receitas) 1,65% 0,65% 
COFINS (s/ receitas) 7,60% 3,00% 
ISS (s/ receitas) 5,00% 5,00% 
CSLL (s/ lucro) 9,00% 9,00% 
IR (s/ lucro) 15,00% + 10,00% 15,00% + 10,00% 

IR abaixo de R$ 240k 15,00% 15,00% 
Método do Lucro Presumido 

Critério de qualificação: Menor, igual ou maior Igual ou menor 
Receitas Brutas > 78.000.000 78.000.000 
Incentivos Fiscais: Alíquota Aplicável em: 
Créditos PIS/COFINS 9,25% Utilidades 
REIDI/REPORTO Aplicáveis 

Tabela 16: Resumo das premissas tributárias para a área STS20 
Fonte: Elaboração própria 

Ainda sobre tr ibutos, devem-se destacar as seguintes informações: 

• Foram consideradas as condicionantes para recuperação d e  até 30% dos prejuízos e m  períodos 

anteriores. 

• Foram considerados créditos PIS/COFINS quando uti l izado o método  d o  lucro real. 

• Foram considerados incentivos fiscais para aquisição d e  ativos (REIDI e REPORTO). 
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Seção D - Operacional 

Anexo D-1(1/4)  

Sumár io  Desp.  O p e r .  (STS20) 

Movimentação Base 2.711.787 Tons 

Salários de equi pe 
Salário médio 
(RS/mês) 

Custos Sociais 
Total Custo 
(RS/ano) 

Administrat ivo 

Di retor Geral 

Gerente Senior 

Gerente de  Nível Médio 

Equipe de Suporte Administrat ivo ( n  1) 

Equipe de Suporte Administrat ivo ( n  2) 

Meio Ambiente 

Supervisores 

Técnico Ambi ental 

34.179 

11.767 

7.692 

2.761 

1.756 

4.038 

3.415 

83% 

83% 

83% 

83% 

749.127 

1.031.629 

1.011.550 

484.125 

230.896 

88.496 

74.860 

Manutenção 

Supervisores 

Técnicos de Manutenção 

Operações 

Supervisor de Operações 

Operadores deVeículos 

Equipe de Transferência de Navio 

Instalações de Armazenamento 

Recebi mento e Entrega 

Equipe de Transferência de Cami nhões 

4.038 

2.089 

4.850 

3.595 

2.271 

2.271 

2.271 

2.271 

265.487 

549.346 

531.476 

709.141 

1.244.499 

1.244.499 

1.244.499 

1.244.499 

Total 156 10.704.128 

Sub-total Equ ipe  de  Admin 3.670.683 

Sub-total -Eq i  JI pe de Manutenção / Operação 7.033.445 

Manutenção 

Equipamentos - manutenção e peças 

Manutenção Infra - c iv i l /estrutural  

Base de  cálculo 

144.955 

137.715 

1,00% 
0,50% 

Eletricidade - uso 

Custo un i tá r io  

Manutenção 

Operações 

Notas sobre uso de  eletr icidade 

Manutenção 

Operações 

0,478993333 

consumo 
(kW/pesso 

custo (RS/ano) Notas 

252 

252 

365 

2,625 

1,313 

0,063 

102.661 

38.022 

19.931 

161.000 arrendodado para 000  mais próximo 

100W i luminação; 1500W a r  condicionado; 500W computadores e outros; 25% área comum 

100W i luminação; 1500W a r  condicionado; 500W computadores e outros; 25% área comum;fa tor  de redução 50% para manutenção/operação 

100W i luminação; sem a r  condicionado; 25% área comum; 50%fator  de  redução para manutenção/operação 

Wa t t  = I ux * m2 / eficiência I umi nosa 

Eficiência I umi nosa ( Im/w) vár ios t ipos de fonte de luz 

Lâmpadas Fluorescentes fa ixa d e 4 5  - 7 5  I m / W  

Lâmpada de vapor  de  sódio  fa ixa de  85 - 1 5 0  Im/W 

Ti po de área tamanho (m2) 
eficiência 
Iuminosa (I n / W l _  

ni nação (lux) hora/d ia  
consumo custo 

(kW) (RS/ano) 

Armazém Coberto 

Aberto (área de  pát io/tanque) 

Aberto (berço) 

50,00 

100,00 
100,00 

365 

365 

365 

Total ( i luminação) 205.000 arrendodado para 000 mais próximo 

l inação de área aberta: uso de 50  I ux em média; i ndicação: estacionamento: 20  I ux; portões: 75  lux; cercas: 10 11 

Custo uni tár io  do  Diesel 

Uti l ização Escritório 

Tari fa 

1 m3= 

Custo 

Outros custos gerais&adm 

Veículos 

Segurança 

Serviço de Limpeza 
Outros G&A(suprimentos,TI,al imentação) 

Pagamento para Autoridade Portuária 

Aplicável a 

100 l i t ros/pessoa/dia 

29,8 RS/m3 

1.000 l i t ros 

2,98 RS/em p/d i a  

3 veículos a 

1 postos 

1 serviço/semana 

10% Equipe 

0,26 RS/m2 

351.336 m 2 /ano 

4.690 RS por  mês 

676.703 RS por  hora 

239.123 RSporserviço 

352.000 RS/mês/emp 

Fonte: CODESP, Tarifas Portuárias, Tabela II 
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Seção D - Operacional 

Anexo D - 1  (2/4) 

Sumário de  Estimativas de  Desp.Oper. Fator dearredor 

Fatores de  a Just 

Categoria de  custo Tipo de  despesa Custo uni tár io  Unidades de  
medida 

Número de 
Unidades 

Custo (R$) 1.355.894 2.033.840 2.711.787 3.389.734 

Mão de obra 

Administrat ivo Fix 3.670.683 R$ 1 3.671.000 60% 80% 100% 110% 

Operações / Manutenção /Ambienta l  Fix 7.033.445 R$ 1 7.034.000 60% 80% 100% 110% 

OGMO Var 11,78 R$/Tons 2.711.787 31.945.000 100% 100% 100% 100% 

Utilidades 

Eletr icidade-escritórios Fix 161.000 R$/ano 1 161.000 60% 80% 100% 110% 

Eletricidade - i luminação Fix 205.000 R$/ano 1 205.000 100% 100% 100% 100% 

Eletricidade - equipamento Var 1,17 R$/ton 2.711.787 3.185.600 100% 100% 100% 100% 

Água Fix 2,98 R$/dia/emp 156 170.000 60% 80% 100% 110% 

Comuni cações Fix 13.349 R$/mês 12 161.000 60% 80% 100% 110% 

Combus tível & Lu br i  f i  ca nte Var 0,13 R$/TON 2.711.787 362.000 100% 100% 100% 100% 

Manutenção 

Equipamentos - manutenção e peças Fix 1.449.554 R$/ano 1 1.450.000 80% 90% 100% 100% 

Manutenção Infra - civi l /estrutural Fix 688.574 R$/ano 1 689.000 100% 

80% 

100% 

90% 

100% 

100% 

100% 

100% 

Geral eAdmin 

Li mpeza Fix 239.123 R$/ano 1 240.000 70% 90% 100% 100% 

Contabilidade, Jurídico e Consultores Fix 133.490 R$/ano 1 134.000 70% 90% 100% 100% 

Seguros Fix 2.300.000 R$/ano 1 2.300.000 100% 100% 100% 100% 

Segurança Fix 676.703 R$/ano 1 677.000 100% 100% 100% 100% 

Veículos, combustíveis Fix 14.070 R$/mês 12 169.000 70% 90% 100% 100% 

Outros G&A(suprimentos,TI, alimentação) Fix 352.000 R$/ano/emp 1 352.000 60% 80% 100% 110% 

Taxas e outras Contribuições Fix 

IPTU Fix 323.592 R$/ano 1 324.000 100% 100% 100% 100% 

Contr ibuiçãop/Sindica tos Fix R$/mês 12 100% 100% 100% 100% 

P a ga mento pa ra Autori  da de P ortuá r i  a Fix 0,26 R$/m2 351.336 92.000 100% 100% 100% 100% 

Subtotal 53.321.600 

Contingência 5% 2.661.480 

Total (R$/ano) 55.983.080 

Nota: Todos os números de  custo f o r a m  arredo ndados para t n i lhar  mai s próxirr 

Custo a diferentes níveis de  movimentação Mov in  lentação 

Categoria de  custo Tipo de  despesa 1.355.894 2.033.840 2.711.787 3.389.734 

Mão de obra 

Administrat ivo Fix 2.202.600 2.936.800 3.671.000 4.038.100 

Operações / Manutenção /Ambienta l  Fix 4.220.400 5.627.200 7.034.000 7.737.400 

OGMO Var 15.972.431 23.958.635 31.944.851 39.931.067 

Utilidades 

Eletr icidade-escritórios Fix 96.600 128.800 161.000 177.100 

Eletricidade - i luminação Fix 205.000 205.000 205.000 205.000 

Eletricidade - equipamento Var 1.592.785 2.389.176 3.185.569 3.981.961 

Água Fix 102.000 136.000 170.000 187.000 

Comuni cações Fix 96.600 128.800 161.000 177.100 

Combus tível & Lu br i  f i  ca nte Var 180.998 271.497 361.996 452.496 

Manutenção 

Equipamentos - manutenção e peças Fix 1.160.000 1.305.000 1.450.000 1.450.000 

Manutenção Infra - civi l /estrutural Fix 689.000 689.000 689.000 689.000 

Geral eAdmin 

Li mpeza Fix 168.000 216.000 240.000 240.000 

Contabilidade, Jurídico e Consultores Fix 93.800 120.600 134.000 134.000 

Seguros Fix 2.300.000 2.300.000 2.300.000 2.300.000 

Segurança Fix 677.000 677.000 677.000 677.000 

Veículos, combustíveis Fix 118.300 152.100 169.000 169.000 

Outros G&A(suprimentos,TI, alimentação) Fix 211.200 281.600 352.000 387.200 

Taxas e outras Contribuições Fix 

IPTU Fix 324.000 324.000 324.000 324.000 

Contr ibuiçãop/Sindica tos Fix 

P a ga mento pa ra Autori  da de P ortuá r i  a Fix 92.000 92.000 92.000 92.000 

Subtotal 30.502.715 41.939.209 53.321.416 63.349.423 

Contingência 5% 5% 5% 5% 

Total (R$/ano) 32.023.250 44.031.569 55.982.887 66.512.294 

Custo uni tár io  23,62 21,65 20,64 19,62 

Crédito de 
s de custo f i xo  PIS/COFINS ( l=s im /  Custo Fixo(R$k) 

0~"ão) 
Mão de obra (Admin, 0 & M ,  AmbientaI) 0 6.744 8.992 11.240 12.364 

Utilidades - Eletricidade. Água, Comunicações 1 525 629 732 784 

Manutenção-Equ ip / In f ra  0 1.941 2.094 2.246 2.246 

Geral eAdmin 0 3.747 3.93 5 4.066 4.103 

Taxas 0 340 340 340 340 

Crédito de 
s de Custos Variáveis PIS/COFINS ( l=s i  

0=não) 

Mão de ob ra -OGMO 0 12,37 12,37 12,37 12,37 

Utilidades - El etri cidade. Água, Combustíveis e Lubrif 1 1,37 1,37 1,37 1,37 
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Seção D - Operacional 

Sumário de  Custos de  Seguros e Garantias 

Anexo D - 1  (3/4) 

Operação 
Implantação (Garantia de Execução) 

2300,0 k R$/a no 

690,0 k R$/a no 

SEGUROS E GARANTIAS 
Total Capex / Va 1 or Ativos Existentes 282.670 k R$ 

Ca pex/Va 1 or Ati vos Exi stentes 137.715 k R$ 

Equipamentos/Valor Ativos Existentes 144.955 k R$ 
Valor do Contrato 2.744.695 k R$ 

OPEX - MÃO DE OBRA 42.650 k R$ 
Ca pex/Va lor Ativos Existentes Públicos 216.955 k R$ 

ANTES DA OPERAÇÃO 

Seguro Risco de engenharia - obras civis e m  construção, instalação e montagem 
Valor assegurado - Capex de construção 50% 

Alíquota 0,50% 

Periodicidade an uai mente d ura nte a construção 

Seguro Responsabilidade Civil Geral e Cruzada das atividades das obras 
Valor assegurado - Capex de construção 50% 

Alíquota 0,50% 

Periodicidade an uai mente d ura nte a construção 

DURANTE A OPERAÇÃO 

Seguro riscos nomeados/muItirriscos 

Valor assegurado - Capex total  
Alíquota 

Custo 
Periodicidade 

50% 
0,50% 

706,68 k R$ 
an uai mente d ura nte o período da operação 

Seguro responsabilidade civil das atividades do  contrato 

Valor assegurado - valor do  contrato 
Alíquota 

Custo 
Periodicidade 

5% 
0,50% 

686,17 k R$ 
an uai mente d ura nte o período da operação 

Seguro para acidentes de trabalho relativo a colaboradores e empregadores 

Valor assegurado - Opex de mão de obra 100% 

Alíquota 0,50% 
Custo 213,25 k R$ 

Periodicidade an uai mente d ura nte o período da operação 

GARANTIAS 

Garantia de execução do contrato (durante concessão) 
Valor assegurado - valor do  contrato 

Alíquota 

Custo 

Periodicidade 

5% 

0,50% 
686,17 k R$ 

an uai mente d ura nte o período da concessão 

Valor assegurado - valor do  contrato (após 5^ ano) 
Alíquota 

Custo 
Valor de Redução da Garantia de Execução 

Periodicidade 

0,50% 
137,23 k R$ 

549,00 k R$ 
an uai mente d ura nte o período da concessão 
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Anexo  D - 1  ( 4 / 4 )  

Previsão de  Desp.Oper. (STS20) 
Previsão em kF$. Todos os valores em lermos Real Previsão de Despesas Operac 

2021 2Q22 202? 2025 2026 2027 2032 2033 2034 2(B5 2M0 2011 2042 2043 2044 

lo de Operação (l=sim,0=nãol 
jlume de Carga (kTons) 
'up o d e cu sto (para eu sto fixo - fu n (ão d egrau) 

Pagamento para Órgãos Governa mentais 
PgtoFixoAnuai 
Pagame nto d os Lei iões Estud os 
Total Pagamento para Órgãos Governamentais 

1.906 1.941 1.978 2.017 2.060 2.104 2.151 

11.961 12.239 1 2.526 1 2.821 13.066 

2.497 2.556 2.617 2.678 2.741 2805 2.870 2.937 

15.027 15.376 15.731 15.979 
9.560 9.312 19.359 19.907 20.120 20.347 20.585 23.661 23.99 7 24.340 24.68Í 

Despesas Operacionais Fixas 
ode obra (Admin, 0&M, Ambiental) 

02 Utilidades-Eletricidade, Ag 
03 Manutenção-Equip/Infra 
04 Geral eAdmin 
05 Taxas (IPTU, Sindicatos) 

Crédito de PI5/COFIN5 [1-sim, (hnão) 
8.992 8.992 12.364 12.364 12.364 

Total Despesas Opera 15.943 15.943 15.943 15.394 15.394 19.942 19.942 19.942 
Despesas Operaciona Is Variáveis 
V01 Mão de obra-0GM0 
V02 Utllld ad es - Eletri cld ade, Águ a. Combustível s e Lu brifii 
V03 Pagame nto para Autoridade Portuária 

Crédito de PI5/COFIN5 [1-sim, (hnão) 
23.578 24.003 24462 24.954 25.477 26029 266C8 26.997 

Total de Despesas Operacionais Variáveis 25.774 26.196 26.668 27.178 27.725 28.307 28920 29.562 29.995 31.398 32.133 32.891 33.520 34.317 35.129 35.961 36.809 37.671 38.55 1 39.446 40.356 40.994 
Créditos Tributários PIS /COFINS gerados c/Desp.Oper. 

De spesas 0 pe rad on ais Fixas 
De spesas 0 pe rad on ais Variáve is 3.943 4.034 4.097 

9,25% 9J5% 9,25% 
Total de Crédito Tributário de PIS/COFINS a partir da Desp.Oper. 305 a» 314 329 B5 341 345 351 358 421 429 437 448 451 

Desp. Garantia,Segurose Impostos durante construção 
Custos Ambi ental s d u r. Construção (k R$) 
Desp.Oper: 
CustosAmbientalsdur. Operação (kR$) 

Créditos Tributários PIS /COFINS gerados c/Desp.Oper. 
D&A 
D&A-lr m REIDI/REPORTO 

503 517 351 384 417 401 449 351 401 417 

Total de Crédito Tributário de PIS/COFINS a partir da Desp.Oper. 
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